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O os .os homens He-um-candidato. 
FOTOS: ARQUIVO 

Urna equipe formada no má-
ximo de sete pessoas cuida de 
toda estrutura de campanha 
do eiluaidato da Frente Comu-
nid4le ,ao governo do DF, Joa-
quim .' Roriz. Este pequeno gru-
po é formado na maioria do 
sexo masculino por pessoas de 
estrita, confiança do candidato 
e foi a dedo. Estrate-
gicamente, em cada setor vital 
há um. dos "sete homens de ou-

\ ro" de Roriz, como o de finan-
ças,. somunicação social, coor-
dena-dor de política, coordena-
dor de rua e de comitês, chefe 
de wurança, assessor jurídico 

secretários. Neste restrito 
grugo„,apenas uma mulher, a 
Nina „ se destaca, pois é ela 
quem cuida da agenda e das 
cartas do ex-governador. 

Um dos coordenadores da 
campanha política, Leonel 
Paivar .que também concorre à 
primeira suplência ao Senado 
pelo:P,ST, é publicitário.. Ele foi 
secrefgrio do Trabalho durante 

cmrto período em que Joa-
quim .,R.oriz ocupou o governo 
do 1) 

José  
nomeado pelo ex-presi-

dente osé Sarney. E o coorde-
nadgiH,de Marketing da cam-
pan4a,. O restante do seleto 
grupp- de Roriz é completado 
por César Lacerda, suplente do 
senador Meira Filho (PMDB-
DF)r;  £ri Varela, assessorjurí-
dica,.,çla Frente Comunidade, 
Renato,  Riella, coordenador de 
Comunicação Social, Fábio 
Simão, o Faustão, coordenador 
extemó da campanha, José 
Edna*, responsável pelas fi-
nans„as„ e o capitão César Cal-
das, qtie cuida da segurança do 
candidato. 

DAI A CÉSAR... 

Cr Lacerda foi adminis- 
tradõr do Plano Piloto. Como o 
senador Meira Filho, ele tam- 
bém do PMDB. É um dos 
homens mais fortes deste pe- 
quenO "exército de Brancaleo- 
ne" e coordena a campanha 

()fiz. Foi o responsável pe- 
decções do diretório do 

Lacerda é o Dick Tracy 

Guará, saltou para o barco de 
Roriz, graças . às articulações de 
bastidores desencadeadas por 
Lacerda. Articulador, Lacerda 
pouco aparece, mas age em si-
lêncio. Tanto que, num comen-
tário azedo, o candidato do 
PDT, Maurício Corrêa, o cha-
mou de "estafeta do Roriz". A 
insinuação encontrou ouvidos 
moucos no articular. 

Eri Varela é o assessor jurí-
dico para atendimento dos par-
tidos (16 ao todo) que dão sus-
tentação à candidatura de Ro-
riz. Oficialmente, ele é advo-
gado do PTR e também defen-
de no TRE o candidato a depu-
tado federal do PRN, Paulo 
Octávio, acusado pelo PT de 
abuso do poder econômico. 
Varela entrou na campanha 
recentemente e sua sagacidade 

Leonel Paiva incorpora a Pantera 

Eri Varela, o bruxo da corte 

propiciou um dos maiores lan-
ces nesta campanha. 

CIÚMES 

O: jornalista Renato Riella, 
ex-secretário de Comunicação 
Social do GDF, também é um 
dos homens de confiança de 
Roriz. Há informações de que 
o candidato não toma nenhu-
ma decisão política; sem antes 
trocar figurinhas com Riella. 
Ele deixou o Buriti para asses-
sorar Roriz, depois de ficar no 
GDF durante 18 meses. Para 
ser sercretário, Riella só fez 
uma exigência: trabalhar sem o 
uso frequente de terno. 

DINHEIRO 

Meio desengonçado, Riella é a 

antítese da figura do assessor 
de imprensa. Em sua função ,  
ele sempre está de bei com a 
vida e com todos que o cercam. 
Porém, se fosse utilizado pelos 
jornalistas, como fonte de notí-
cias, fatalmente não haveria 
"furos" de reportagens. Riella 
foi chefe de redação da Empre-
sa Brasileira de Notícias (EBN) 
de 1979 a 1984 e trabalhou de 
1982 a 1988 como chefe de 
redação do CORREIO. BRA-
711.IENSE. 

FAUSTÃO 

Outro poderoso, só que na 
área do dinheiro, é José Edu-
ardo, sobrinho de dona Wesli-
an, esposa do candidato Joa-
quim Roriz. Ele atua discreta-
mente na implantação dos co-
mitês e controla todo o dinhei-
ro da campanha e do candida-
to,.em especial. No período em 
que Roriz ocupou o Buriti, ele 
atuou como assessor especial, 
atendendo às lideranças comu-
nitárias e partidárias. Mas a 
festa mesmo é do Fábio Simão, 

Faustão do Roriz. Pesando 
mais de cem quilos, e com mui-
ta. semelhança ao apresentador 
de televisão, o Faustão cuida 
das lideranças jovens, outdo-
ors, cartazes, pichações de mu-
ro (em locais só permitidos e 
autprozados), e acompanha to-
dos os passos do candidato. 

No lançamento da campanha 
de Roriz no.Nticleo Bandeiran-
te, Faustão, com seu "walk-tal-
kie", comunicava coo] insis-
tência a um interlocutor: 
"Aqui, é cavalo branco, O go-
vernador está chegando. Tudo 
está sob controle. Ok". E o 
mais brincalhão de todos, mas 
é também o que mais funções 
ocupa entre os sete "homens de 
ouro", cujo destino é eleger 
Roriz a governador. Ana Hele-
na, a Nina, é a única mulher, 
entre os homens, que está pró-
xima a Roriz. É secretária par-
ticular e cuida da agenda e de 
algumas cartas que chegam até 

candidato. TrabalhãO com 
Roriz no Buriti e em soa esta-
da-relâmpago como ministro 
AdagrárAgricultura iagri cul tura e Reforma 

de 
las 
PD ,,_tho Núcleo Bandeirante, 
que 4ilminaram com a renún-
cia gre massa de todos os inte 
grantes, orientados pela então 
presidente Maria Aparecida. 
Também o diretório do PL, no 

Eduardo: com 150 pessoas 


